ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2022 DO COLEGIADO ESTADUAL DE GESTORES MUNICIPAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SANTA CATARINA-COEGEMAS/SC. Aos vinte e quatro dias do mês de março de 2022, reuniram-se, de forma híbrida, no município de Fraiburgo e através do aplicativo https://us02web.zoom.us/j/87895914622?pwd=YlFxb1Era1ZyY0QzeExCa1hUZ0lRdz09 os membros do COEGEMAS para reunião ordinária. Estiveram presentes na reunião: Maria Claudia Goulart da Silva – Presidente; Jean Pierre Ezequiel –1º Vice Presidente; Fabiana Ramos da Cruz Cardoso – 2ª Vice Presidente; Gilberto de Moraes Gonçalves - 1º Secretário (virtual); Jaime Estevão Bernardi – 2º Secretário; Priscila de Oliveira Davel – 1ª tesoureira; Fabiana Mecabo – 1ª suplente; Elaine Luckmann de Rezende – 3ª suplente; Glacy Pacheco Dullius – 4ª suplente; Bianca Bibiani Machado – 7ª suplente; e demais gestores municipais, trabalhadores do SUAS, representantes das Associações de Municípios, além da presença de Janice Merigo como representante da FECAM. A reunião teve como pauta: 1. Apresentação, apreciação e aprovação da pauta; 2. Ata da Reunião anterior; 3. Cofinanciamento Estadual 2022; 4. Casa Abrigo para Mulheres em Situação de Violência; 5. CapacitaSUAS/CADÚnico/Auxílio Brasil; 6. Imigrantes; 7. Benefício Gestação Multipla; 8. Momento dos Grupos de Trabalho e Câmara Técnica; 9. Informes. A Mesa de abertura da reunião contou com a participação dos membros da diretoria do COEGEMAS, Sra. Maria Claudia Goulart da Silva, Sr.Jean Pierre Ezequiel, Sra. Fabiana Ramos da Cruz Cardoso e Sr. Jaime Estevão Bernardi, do Presidente do Colegiado de Assistência Social da AMARP, Sr. Hélio de Bairros, do Presidente da FECAM, Sr. Jorge Luiz Koch e do Vice Prefeito do município de Fraiburgo, Sr. Julio Santos, que deram boas vindas aos presentes. A Presidente procede a leitura do edital de convocação, sendo solicitado a inclusão do calendário de reuniões do COEGEMAS, que é aprovado pelos presentes. Com a aprovação da pauta, foi colocada em votação a Ata da Reunião Ordinária, ocorrida no dia 17 de fevereiro. Não havendo sugestões de alteração a Ata foi aprovada. Sobre o Cofinanciamento Estadual a Presidente informa que na reunião de alinhamento com a SDS foi informado que o valor disponível para o cofinanciamento de 2022 é de R$ 25 milhões, metade do valor repassado em 2021. Jaime, Secretário de Concórdia, coloca que os gestores não devem aceitar menos que R$ 80 milhões, que não é aceitável um cofinanciamento menor que do ano anterior. Patrícia, Secretária de Blumenau, concorda com a fala do Sr. Jaime e enfatiza que a luta não será fácil, pois irão culpabilizar os municípios e propõe que se realize a pactuação do valor apresentado pela SDS como uma primeira parcela e em maio realize nova pactuação. Solicita ainda apoio do Presidente da FECAM para agendar uma reunião diretamente com o governador, além da produção de uma carta aberta dando ciência a população do que vem ocorrendo no estado de Santa Catarina. Sugere ainda uma mobilização junto a ALESC, para realização de audiência pública visto que não vem se cumprindo a Lei do FEAS e que fiquem atentos ao orçamento para a Assistência Social. Fabiana, Secretária de Joinville, concorda com as falas anteriores, no entanto, enfatiza que é necessário ser mais ostensiva e sugere que seja elaborado um ofício ao governador pontuando o que vem ocorrendo. Rodrigo Fachini, representante da FECAM, coloca que em Rio do Sul foi deliberado um manifesto ao Governador para instituição de 1% da receita liquida para o orçamento da Assistência Social, o manifesto foi entregue pessoalmente ao governador junto a uma solicitação de agenda com COEGEMAS e FECAM. Rodrigo se coloca novamente a disposição para retomar a solicitação de agenda com o governador. Alexandre, técnico do município de Santo Amaro, relata que chegou num ponto que precisamos dar um basta, não podemos aceitar nada menos do que o valor repassado em 2021. Caso os valores apresentados sejam menor que do ano anterior, precisamos ter coragem e não pactuar, precisamos aproveitar o momento eleitoral e se preparar, fazer uma conversa com os pré-candidatose colocar a nossa pauta, fazer com que assinem um documento se comprometendo com as pautas da Assistência Social. A Presidente retoma as propostas apresentadas, houve a proposta de pactuar o valor de R$ 25 milhões como uma primeira parcela e a de não pactuar. Relata que quando se aceita qualquer valor, mesmo que na condição de uma parcela de pactuação, estamos assumindo que aceitamos qualquer coisa e depois conversamos. O efeito de não pactuar e a publicização, se a expectativa é culpabilizar os municípios por não ter aceito, acredita que será um efeito contrário, pois irão questionar o motivo, precisamos ter espaço para informar o que vem ocorrendo. Retoma o que ocorreu com o SC Mais Renda, que na imprensa foi publicizado que o SC Mais Renda não está sendo alcançado porque os municípios não estão entregando o cartão. Retornaram ao Estado R$ 51 milhões, mas não para a Assistência Social. Até agora não houve prestação de contas do SC Mais Renda. Informa que nesta semana recebeu mais quatro cartões, que o SC Mais Renda ainda não acabou, pois ainda estão entregando cartão. Relata que na reunião de hoje o que vão dizer é que não tem prestação de contas, porque ainda tem município que não entregou os cartões. E que por isso não tem os R$ 51 milhões para pactuar, o dinheiro do SC Mais Renda que iria para Habitação para o SC Mais Moradia até agora os municípios não receberam, nem as casas nem o recurso. O Secretário de Estado está saindo dia trinta e um, enfatiza que é muita sacanagem com os municípios. Coloca ainda que o coordenador do Cadastro Único não sabe o que é o cadastro único, diz que tem uma data de capacitação, mas a capacitação não ocorre. O quadro de recursos humanos da SDS está uma vergonha, para o acompanhamento de 295 municípios. Diante de tudo isso é preciso ter uma postura muito firme, não pactuar R$ 25 milhões. Mas do que isso a Presidente relata que acredita ser uma estratégia da SDS de informar na reunião de alinhamento de que o valor disponível seria de R$ 25 milhões e hoje apresentarem R$ 55 milhões. Enfatiza que hoje é a última reunião com os Secretários, relembra que não haverá pactuação todos os meses, já que aprovaram as CIB bimensais. Coloca que é necessário já pactuar qual será a postura dos gestores no caso de apresentarem o valor do cofinanciamento em R$ 55 milhões. Zenici, Secretária de Canoinhas, traz para reflexão de que o espaço de legitimidade de debate é o COEGEMAS, que representa todos os municípios, sugere um movimento hoje e agora, para nenhum recurso a menos. Matusalem, Secretário de Indaial, enfatiza que não podemos pactuar menos que no ano anterior, é preciso dar um basta com o descompromisso. Jorge, Presidente da FECAM, coloca que talvez esteja faltando comunicação do Secretário com o Governador, coloca ainda que R$ 25 milhões é esmola e que a proposta deve ser de R$ 80 milhões, para chegar no R$ 55 milhões. Jaime, Secretário de Concórdia, avalia que é necessário chegar com uma proposta alta, pois como é possível pactuar um valor menor se tudo está aumentando. Fabiana, Secretária de Joinville, sugere que o COEGEMAS, elabore um termo de compromisso para os candidatos incluindo ainda quem pretendem nomear como Secretário da Pasta da Assistência Social. A Presidente relembra que na última CIB a proposta foi de R$ 77 milhões. Após amplo debate ficou deliberado como meta a pactuação de R$ 77 milhões seguindo o proposto na última CIB, com aumento gradual em quatro anos, até chegar a 1% do orçamento e em não sendo possível a pactuação dos R$ 77 milhões, pactuar R$ 51 milhões como primeira parcela, ficando o Estado comprometido a pactuar mais R$ 26 milhões até outubro de 2022. No caso de ser pactuado somente os R$ 51 milhões, exigir que na Resolução conste que a meta proposta pelo COEGEMAS é de R$ 77 milhões, equivalente a 0,25% do orçamento estadual. Ficou acordado ainda que não havendo possibilidade de no mínimo R$ 51 milhões, será encerrada a reunião da CIB não sendo debatido nenhum outro ponto da pauta. Dando seguimento na pauta, a presidente relata que na última CIB a apresentação da Casa Abrigo para Mulheres foi adiada para a reunião de hoje, para que apresentassem o fluxo de encaminhamento, quantidade de vagas e demais informações acerca do funcionamento do serviço. Sobre o próximo ponto, Capacita SUAS/CadÚnico/Auxílio Brasil, a Secretária Executiva informaque na última reunião da CIB foi apresentada pela SDS uma capacitação para 300 vagas, sendo solicitado que fossem realizadas capacitações regionais, que facilita a participação de municípios, além de ter um menor custo. Na reunião de alinhamento a SDS informou que a capacitação para 300 pessoas no município de Florianópolis, já está licitada e que desta forma esta proposta será executada e que na reunião de hoje apresentarão uma nova proposta de forma regional, onde ainda será iniciado o processo licitatório. A Presidente sugere que a proposta é agilizar o processo, utilizando dispensa de licitação. A FECAM também havia se colocado a disposição para apoiar, junto às associações de municípios, com espaço e estrutura necessária.  Estas capacitações precisam ser agilizadas, como teremos alterações ao longo do próximo mês, precisamos retomar tendo uma proposta a ser apresentada. Patrícia, Secretária de Blumenau, coloca sua preocupação acerca do levantamento realizado pelo Estado sobre as capacitações, onde colocaram para preenchimento até 5 pessoas ou mais, questiona que planejamento é esse, relata que a AMVE fez um levantamento onde só dos catorzes municípios da região foi levantado a necessidade de capacitação para 177 pessoas, se o Estado não trabalhar com número real vão fazer de três a quatro capacitações. Sugere que se não apresentarem uma proposta real, que o COEGEMAS realize este levantamento e que solicite de forma oficial que as capacitações alcancem o número de trabalhadores que necessitam de capacitação. Janice, representante da FECAM, coloca a preocupação referente à Gerência de Benefícios e Programas Sociais e a Gerência de Educação Permanente, e coloca que quando for tratado deste tema na reunião de hoje que se solicite uma atenção para estas duas gerências. Neuza, representante da AMUC, coloca que podemos fazer um levantamento do Capacita SUAS regionalmente, e corrobora com a fala da Janice referente a não efetividade destas duas gerências, sugere a elaboração de um expediente oficializando a não eficiência destas gerências. Sobre a questão dos imigrantes, a Presidente relata a visita realizada pela equipe da Secretaria Nacional ao Estado de Santa Catarina, onde foi apresentado o Programa de Interiorização e informa que houve algumas alterações e que agora, mesmo que o município não tenha realizado a adesão, que pode encaminhar ofício informando o número de imigrantes no município e solicitando o repasse do recurso, que eles têm aprovado isso por meio de Portaria e encaminhado o recurso aos municípios. A novidade é que não necessariamente os municípios precisam abrir um abrigo, o recurso pode ser utilizado de acordo com Plano de trabalho. Relata que está repassando a informação de forma rápida, haja vista esta responsabilidade ser do Estado, por isso o tema foi incluído na pauta para que o Estado apresente as orientações de forma oficial. Jaime, Secretário de Concórdia, relembra a questão dos estagiários para auxílio à Polícia Federal na documentação dos imigrantes, tratado na reunião de Rio do Sul. Passando para a pauta Gestação Múltipla, a Secretária Fabiana informa que a SDS irá apresentar como isso vai ocorrer nos municípios. Referente ao calendário das reuniões do COEGEMAS, a presidente questiona se alguém tem alguma proposta de alteração no calendário. Glacy, Secretária de São Carlos, questiona se houve alguma alteração no calendário, pois parece que trocaram datas, que Chapecó estaria sediando a reunião de agosto e a região da AMAVI seria em outubro. A Presidente esclarece não houve nenhuma alteração, que nos casos de alteração esta é aprovada em reunião do COEGEMAS. Sobre os Grupos de Trabalho e Câmara Técnica, Maria Eunice, representante da Câmara Técnica, informa que participa de três grupos de trabalho, que o GT da Regionalização está parado, o GT da Vigilância Socioassistencial já instituiu uma agenda de reuniões com alguns eventos e discussão, assim como o GT de Educação Permanente que também instituiu agenda de reuniões. Sobre a Câmara Técnica informa que estão estudando a alteração do Estatuto e que em breve apresentam ao COEGEMAS. Jaime, Secretário de Concórdia, sobre o GT dos imigrantes, coloca que está havendo reunião para marcar reunião, que não está vendo ação neste GT. Maria Eunice, acrescenta que na última reunião da CIB foi deliberado um estudo pela Câmara Técnica da CIB para ampliação da análise realizada pela Câmara Técnica do COEGEMAS sobre o cofinanciamento estadual, no entanto não houve convocação para reunião. Janice, representante da FECAM, informa que o COEGEMAS oficializou a FECAM a solicitação do custeio de um ônibus para participação do Encontro Nacional do CONGEMAS que ocorrerá em Foz do Iguaçu, que realizaram alguns orçamentos e iniciaram alguns cálculos de como seriam divididas as vagas por região e a partir disto começaram a se dar conta de como os gestores do oeste, por exemplo, fariam para ir até Florianópolis para pegar o ônibus. Sem contar que são de 14 a 16 horas até Foz do Iguaçu, desta forma propõe que esse apoio seja revertido em uma reunião do COEGEMAS dentro do Congresso de Municípios, chamando os candidatos ao Governo do Estado. A Presidente coloca que é uma boa proposta da FECAM e coloca ainda a importância de um movimento também junto aos candidatos a deputado estadual. Janice informa ainda que sobre a ação judicial dos recursos federais, será realizada uma reunião dia 18 de abril com a assessoria jurídica da FECAM e o COEGEMAS, e no dia 29 de março teremos também uma reunião sobre a comunicação ao MP sobre a regionalização, outra questão é o registro do Estatuto que o Vinícius está dando andamento, faltando apenas a ata de eleição e posse da diretoria registrada. Solicita que os gestores se programem para participar do Congresso de Municípios que será realizado nos dias 09, 10 e 11 de agosto em São José. A Presidente sugere a possibilidade de a FECAM trazer para as reuniões do COEGEMAS convidados para capacitação dos gestores, poderia ser realizado um levantamento dos temas e em tarde anterior a reunião do COEGEMAS ser realizadas as capacitações. Não havendo nada a relatar, eu Taiza Estela Lisboa Carpes, Secretária Executiva do COEGEMAS, lavrei a presente ata que após aprovada será assinada por mim e pelos membros da diretoria presentes.
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